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RESUMO 

 

As plantas medicinais são bastante empregadas no tratamento de várias doenças, dentre estas 

destaca-se a urolitíase, que caracteriza-se pela formação de conglomerados cristalinos e de matriz 

orgânica no interior de órgãos ou canais do sistema urinário, podendo apresentar tamanhos variados 

capazes de causar sintomas e crises álgicas de alta recorrência. Dentre as formas de tratamento, 

encontra-se o uso de plantas medicinais, destacando-se  a Phyllanthus amarus (quebra- pedra). Diante 

disso o estudo teve como objetivo avaliar a presença de cristais de oxalato de cálcio em P. amarus e os 

riscos do emprego no tratamento da litíase renal. Os Cristais de oxalato de cálcio foram pesquisados 

na raiz, caule e folha de P. amarus por microtécnica vegetal, seguido de levantamento bibliográfico a 

cerca do uso tradicional terapêutico da planta. No estudo foram encontrados cristais de oxalato de 

cálcio na forma de drusas no caule e folhas e ausência dos mesmos na raiz. Esses cristais são formados 

no metabolismo vegetal e armazenados no vacúolo das células, acarretando um aumento do tamanho e 

deposição de novos cálculos nas estruturas renais de indivíduos com predisposição à doença, podendo 

levar a complicações no quadro clínico. Sabendo-se dos possíveis efeitos causados por estas 

estruturas, indica-se o uso das raízes na terapia ao combate da urolitíase. Diante disso, se faz 

necessário a realização de pesquisas e estudos mais aprofundados, pois assim como a P. amarus, 

outras plantas podem ocasionar efeitos inversos no tratamento da litíase renal, se utilizada da forma 

incorreta, levando a sérios problemas de saúde. 
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INTRODUÇÃO  

 

A utilização de plantas é uma prática amplamente realizada pela comunidade e está 

bastante presente no cotidiano da mesma, auxiliando no processo de cura ou amenização de 

várias doenças e afecções pertinentes na sociedade. O grande acervo de plantas com 

propriedades terapêuticas existentes no mundo, inclusive no Brasil, onde se tem uma das 

maiores reservas de biodiversidade vegetal, possibilita que sejam realizadas diversas terapias 

complementares com uso de fitoterápicos (BADKE et al., 2016). Fazendo com que essa forma 

de tratamento ocupe um espaço cada vez maior no mercado (BORGES; SALES, 2018).  

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), afirmam que 80% da população 

mundial acreditam na eficácia dos produtos naturais como método terapêutico para 

determinadas doenças ou utilizam de alguma forma a medicina popular na atenção primária à 

saúde (SPÓSITO, 2017). Algumas situações como, a impossibilidade de acesso aos 

medicamentos convencionais, principalmente, por parte das populações mais carentes e com 

baixa renda familiar, associando-se a forte crença tradicional transmitida entre gerações 

familiares também motivam a utilização dessas plantas (FIRMO et al., 2011).  

Porém, algumas espécies vegetais mesmo apresentando benefícios, podem causar 

problemas à saúde se não forem utilizadas de forma correta e racional, levando a 

complicações no processo de cura das doenças (FERREIRA; PINTO, 2010).  Devido a 

abrangência no uso de plantas medicinais pela população brasileira no tratamento de suas 

doenças, que a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) implementou a 

Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) n° 10, de 9 de março de 2010 (BRASIL, 2010), que 

dispõe sobre a notificação de drogas vegetais com objetivo de garantir à população, inclusive 

àquelas menos privilegiadas e carentes de informações referentes ao assunto, um acesso 

seguro e o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos no tratamento  de suas doenças 

sem levar a possíveis complicações à saúde (NUNE; MACIEL, 2017). 

Como citado anteriormente, as plantas medicinais tem uma grande capacidade de 

tratar ou auxiliar no tratamento de várias denças e dentre estas, destaca-se a urolitíase (litíase 

renal), que segundo a Sociedade Brasileira de Urologia, ocupa o terceiro lugar entre as 

afecções mais frequentes do trato urinário. Essa doença caracteriza-se pela presença de um ou 

mais cálculos no interior de órgãos ou canais do sistema urinário, desde os cálices renais até a 



 

  

bexiga. A escolha do tratamento requer análise do tipo de cálculo avaliando o seu tamanho e 

composição química, bem como fatores do paciente: idade e a presença de co-morbidades 

(FREITAS; VIEIRA; FRANÇA, 2017).  

Dentre os tratamentos possíveis, enquadram-se: analgesia da cólica renal e 

acompanhamento clínico ou extração do cálculo. O uso de drogas relaxantes da musculatura 

ureteral é utilizado na terapia expulsiva, que tem por ação reduzir a peristalse e aumentar o 

calibre funcional do ureter, facilitando dessa maneira a eliminação dos cálculos, diminuindo a 

dor e o período de tempo nesta eliminação. Para esta terapia se faz necessário o 

acompanhamento contínuo do paciente, com observações clínicas periodicamente (CAMILO, 

2015). 

A busca por medicamentos para a prevenção e tratamento de doenças do trato urinário 

é de grande interesse para a saúde pública. E no Brasil, o chá preparado a partir de plantas 

popularmente conhecidas como pedra-disjuntor ou quebra-pedra é frequentemente utilizado 

para o tratamento de cálculos renais. Estas plantas são normalmente associados com espécies 

da família phyllanthaceae. Phyllanthus é o maior gênero da Phyllanthaceae e inclui 

aproximadamente 550 a 750 espécies, sendo encontradas em todos os tipos de vegetação 

brasileira, mas são especialmente comuns em áreas rupestres, cerrado e caatinga (INGLIS, 

2018). 

A Phyllanthus amarus, conhecida popularmente no Brasil como quebra-pedra, 

arrebenta-pedra ou erva-pombinha, é um arbusto de cerca de 60 cm de altura, ereto, com caule 

cilíndrico, cinéreo-esverdeado a verde-avermelhado, disperso a densamente ramificado. Em 

regiões tropicais a planta cresce espontaneamente em lugares úmidos, rochosos, de 

preferência ricos em calcário. A espécie P. amarus apresenta diversos compostos bioativos 

além das lignanas, tais como: alcaloides, flavonoides, taninos hidrolisáveis, triterpenos. O 

grande interesse farmacológico em relação à espécie se deve às suas diversas atividades 

biológicas. O efeito antilítico (que evita a formação de cálculos) foi estudado para P. niruri 

(espécie que também é conhecida como quebra-pedra) e os resultados apontaram para uma 

ação preventiva na deposição de cristais de oxalato de cálcio. Devido à semelhança entre as 

duas espécies, e como P. amarus é usada na medicina popular para evitar a formação de 

cálculos, o efeito antilítico também deve ser uma de suas propriedades (PEREIRA, 2017). 



 

  

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo avaliar a presença de oxalato de 

cálcio em P. amarus e os riscos do seu emprego no tratamento da litíase renal, a fim de ofertar 

uma forma de tratamento mais seguro e eficaz à população por intermédio da orientação do 

uso correto do quebra pedra.  

 

METODOLOGIA  

 

Os Cristais de oxalato de cálcio foram pesquisados na raiz, caule e folha de P. amarus 

por microtécnica vegetal seguido de levantamento bibliográfico a cerca do uso tradicional 

terapêutico da planta. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

A urolitíase é um processo patológico caracterizado pela presença de cálculos ou 

concreções no sistema urinário caracterizada pela formação de urólitos (JÚNIOR et al., 2017), 

ou seja, é a formação de conglomerados cristalinos e de matriz orgânica que podem apresentar 

tamanhos variados capazes de causar sintomas e crises álgicas de alta prevalência e 

recorrência. Esses cálculos urinários podem ser resultantes do excesso de solutos que 

promovem a supersaturação ou cristalização da urina, pela diminuição da ingestão hídrica, o 

que dificulta a diluição dos solutos, possibilitando a cristalização desses minerais. A 

composição desses cálculos pode ser por oxalato de cálcio puro, oxalato de cálcio e fosfato, 

fosfato de cálcio puro, ácido úrico ou cistina; sendo os compostos por oxalatos mais 

frequentes e responsáveis por quase 70 % das taxas de incidência (FREITAS; VIEIRA; 

FRANÇA, 2017). Caracteriza-se por provocar intensa dor lombar, a região pode variar 

dependendo de onde se encontra o cálculo formado, devido a intensidade da dor, pode ocorrer 

vômito, náuseas e hematúria (SANTOS, 2015). 

A planta conhecida popularmente como quebra pedra, é comumente usada no 

tratamento da litíase renal (ALVES et al., 2018),  porém, estudos apontam a presença de 

cristais de oxalato de cálcio em algumas partes da planta e que esses cristais podem ser 

encontradas em diferentes tecidos e órgãos vegetais, a morfologia é variada e conservada 

conforme o grupo taxonômico, assim como a localização no vegetal (VICTÓRIO et al., 

2007), fato este que pode levar a possíveis complicações no quadro clínico das pessoas que 



 

  

fazem uso do quebra-pedra em seus tratamentos. Para avaliar se há presença desses cristais 

nas estruturas vegetais da planta, são feitas análises através da microtécnica vegetal nas 

estruturas da planta, por meio de cortes e da microscopia, possibilitando a visualização da 

anatomia interna e órgãos vegetais presentes na planta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 De acordo com a literatura a P.amarus popularmente conhecida como quebra-

pedra (Figura 1) é bastante utilizada pela medicina popular no tratamento da urolitíase, isso 

deve-se ao seu efeito antilítico evitando a formação de cálculos renais. Estudos etnobotânicos 

apontam o uso de todas as partes vegetais do quebra-pedra na preparação de chás, porém estas 

podem apresentar grande quantidade de cristais de oxalato de cálcio que são formados no 

metabolismo vegetal e armazenados no vacúolo das células (CONCEIÇÃO; AOYAMA, 

2016). As plantas absorvem os nutrientes do solo e no caso do cálcio, auxilia na manutenção 

da integridade das organelas e proteínas das plantas (SCARDELATO; AUGUSTO et al., 

2013). 

Figura 1: quebra-pedra  

 

 

 

A presença de cristais de oxalato de cálcio nas estruturas vegetais do P. amarus  

podem acarretar no aumento do tamanho e deposição de novos cálculos nas estruturas renais 

de indivíduos com predisposição à doença, levando a complicações no seu quadro clínico 

(SCARDELATO et al., 2013).  

Fonte: arquivos da pesquisa 



 

  

Para verificar se há presença de cristais de oxalato de cálcio na P. amarus,  foram-se 

feitas análises das folhas, caule e raíz da planta por microtécnica vegetal. Neste estudo não 

foram encontrados cristais nas raízes, mostrando que essas partes vegetais são recomendáveis 

para uso no tratamento da litíase renal. Enquanto que, cristais na forma de drusas, foram 

encontrados no corte transversal  das folhas (figura 2). Em um estudo realizado por Conceição 

e Aoyama (2016) para avaliar a presença dos cristais de oxalato de cálcio em algumas 

espécies do gênero Phyllanthus, os resultados foram semelhantes, no qual, observou-se a 

presença de cristais de oxalato de cálcio do tipo prismático na região do mesófilo em P. 

amarus  e em P. tenellus esses cristais também foram vistos, porém do tipo  romboédrico.  

 

Figura 2: Cristais de oxalato de cálcio na folha do quebra pedra 

 

Fonte: arquivos da pesquisa 

 

Em relação ao caule, foram realizados cortes transversais e observados em 

microscópio, a partir destes, foram encontrados cristais de oxalato de cálcio na forma de 

drusas, como pode-se ver na figura 3. Sabendo-se dos possíveis efeitos causados por estas 

estruturas, indica-se de preferência o uso das raízes na terapia ao combate da litíase renal, 

evitando assim, o aparecimento de possíveis complicações na saúde dos indivíduos com 

alguma insuficiência renal. 

Figura 3: Cristais de oxalato de cálcio no caule do quebra pedra 



 

  

 

Fonte: arquivos da pesquisa 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O considerável uso de plantas na medicina popular se torna um motivo de grande 

relevância para realizações de pesquisas e estudos mais aprofundados. Pois da mesma forma 

que o uso de partes vegetais que apresentam oxalato de cálcio na P. amarus podendo 

ocasionar efeitos inversos no tratamento da litíase renal levando a sérios problemas ao 

indivíduo, outras espécies usadas pela população também podem apresentar um decréscimo 

na eficácia e segurança na terapêutica de diversas doenças. 
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